
INTRODUÇÃO
A amálgama de prata é uma liga metálica, que durante

muitos anos foi o material restaurador de eleição em

dentisteria.

Desvantagens:

• A preparação dentária com formas retentivas

• cor prateada característica e a sua oxidação a longo prazo

• capacidade de pigmentação dos tecidos duros e moles ao

redor

Vantagem:

• facilidade do protocolo de execução que proporciona,

como em zonas potencialmente contaminadas com

fluidos da cavidade oral, justagengivais e infra-gengivais.

DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO
67 anos, sexo feminino

Motivo da consulta: Colocação de 2 implantes mandibulares.

Diagnóstico:

§ Avaliação radiográfica - material radiopaco intraósseo, no 3º quadrante, com dimensões aproximadas

de 2 x 2 mm (comprimento x altura), cuja radiodensidade sugestiona uma liga metálica.

§ Sem sintomatologia.

§ Achado radiográfico.

Fase cirúrgica:

• Presença da liga de amálgama de prata, na zona previamente detalhada, removida por osteotomia, na

sua totalidade.

• Colocação de um dos implantes na loca óssea presente, preenchendo-se o espaço remanescente com

biomaterial de substituição de origem bovina.

DISCUSSÃO
• A ausência de sintomatologia e de tecido de granulação ao redor da liga de amálgama de

prata presente ao nível intraósseo, sugerem grande biocompatibilidade.

• Numerosos estudos acerca da toxicidade sistémica do mercúrio presente neste material, mas

nenhum até ao presente conseguiu encontrar correlação estatisticamente significativa entre o

surgimento de doenças sistémicas ou efeitos tóxicos e a utilização desta opção restauradora.

CONCLUSÃO
• Até ao presente não foi possível encontrar correlação estatisticamente

significativa entre o surgimento de doenças sistémicas ou efeitos tóxicos

e a utilização do amálgama de prata como material restaurador,

• A sua utilização continua a ser indicada nas situações em que não é

viável a aplicação de protocolos adesivos.
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1- Ortopantomografia - Estado Inicial   

2- Vista intra-oral - Estado Inicial   

4 - Vista intra-operatória após explantação do implante no 
4º Q

5- Vista intra-operatória após reabilitação 
implantação do 3º Q e 4º Q. 3- Ortopantomografia - Reabilitação Maxilar definitiva e 

Mandibular Provisória   


